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DIICUR80i rRONUNCIAD08 NA SES!ÃO D.l. AESE!IDDÉ! OBRAI. DI 
(S DI lUNDO DR 1866. 

Certo o nobre senador teria milo se qoites1e quo entra 
nós fossem seguidos os eityloa do parlamento in~lez, onda 
não, ba autorisaçoes como esta, mas quando ·a di!rerença {t 

. O Sr Nalnaeo ( mini1lro da justiça. ) ( Prn(wndo silc~- só quan~o ao tempo da autorisa~ão, a quostao nao tem im· 
e10 :-Senhores, a assembl4a geral comprehende a urgene~a portanm. 
do objecto desta fuzilo, não só em relnçilo á politica, mas No parlamento inglez sem duvida n~o ha resoluc3e!l' deilll 
tambem pelo qua diz raspeilo á adminislraci!o, qu&, como o natureza; ou o patlamcnto esta reunido e o ministerio vem 
aabeis, ficará dentro em poucos dias sem Jéi de orcamanto. pedir a ratificacilo do orcamcn:o, ou· o parlamento o 5o está 
(Apoiado& l A discuss1io da ma teria, afóra e pisocfioa poli- reunido o então "é convocailo. ~las podemos nós proceder co­
ticos, ou aberrações, largamente discutida em uma e outra mo a Inglaterra? De certo que não, porque na Inglaterra h 
eamara, me parece exhausta. (Apoiad01.) duas sessõas annuaes; na Jlrasil, poclim, assim como nos OH· 

O Sa. Z!CDAhllS : -Isso é que é mdade. tros paizes onde só ba uma ses!lle a~nual e onde a polit'ea 
0 S preoccupa muito tempo, ha necmtdade destas resoluçoea 

.a. I!INISTRO D~ rosTtf:A :-Eu estava no propo~ilo de como uma homen~gem ao principio do.~yslema represcntali· 
mãe. dtscuttr, de ~edtr mesmo aos meus amigos quo nilo dis· vo, que na:o que.r que os· impostos ~ej:lo cobrados meoao por 
eultssem, de pedtr á assembléa geral que proferisse som de- autorisaçllo do parlamento. (Apoiado&) · 
mora a sua decisão (apoiados) ... 

O S · A questão, por consequencia, se reduz a uma quest~o do 
a. ZACDAR!!S :-A crise não póde prolongar-se. tempo; se vós autorisars plenamente. o ~:o.verno por aeis me· 

O Sa. IIÍl~!STRo DA 1UST!CA :-.,. para não demorar-se o zes, porque nilo podeis autorisa-lo por mais de seis mezes cn111 
e1tado provisorio e critico em que nos achamos, muito prfju- a clausula d& ~~ alio exceder o exorcicio? (Apoiado• e nd@ 
dicial á administração. Não pretendo infrin.sir osso proposito, apoiado;). · , 
aen«o para fazer breves reparos sobro o d1scur6o que acaba 0 s T 0 H 1 
de pronunciar o nobre senador pela província de Mato-Grosso. R. • TTON!:- a tempo para 0 orçamen °· , 

E · d' d · 0 Sa. I!INISTRO D.l. IUSTICA :-A que!lão, pois, Srl., !I r~ 
u dtsse 9oe a tscossi!o a materta estava exbnusta, e na duz ã possibilidade ou não possibilidade -de se fazer a lei 4o 

nrdade o dtscurso do n~bre senador por llato·Gresso veio 
prova-lo (apoiados), porque, não obstante o seu talento supo- orçamento. 
rior, esse discurso não é senão a reproducclto, por outra O Sn. MARTINDn Cutpos:-E' do conaervarmo& ou dnos 
tórma, de tudo qnanto já- se linha dito. (Muiloi apoiadot.) domittirmoa de nosso dtreito. 

O Sa. ZA.ciAR!AS :-Foi o epilogo; (Não apoiadot.) O Sa. lltNrsrao DA rosrJcA:- Perdoem me os bonradoà 
O Sa. PARANHOS:-Pois eu eBtou achando novidade no dis- membros; a questão está reduzida á estes termoe precisos. 

curso de v. Ex., que veio depois do meu. Se vos demilli& por seis mezes até dezembro, como disp~a a 
emenda, pnrque não vos podeis demittir até julho do anno que· 

O Sr. V1R!.I.TO :-Mas não póde responder. vem? Quereis seguir o costume inglez: nada de autorisaç~e~; 
O Sa. II!Ntsrno DA IUST!C.I.:-0 nobre senador se encarregou eu vos comprebendo; quereis a autortBaçlio, mas 1ó por,sfu 

de provar uma proposiçilo·a meu ver temeraria; quando pre- mozes, e nilo por um anno, não comprebendo bem a dtll'e· 
tendeu desmoralisar a ror!la!dos precedentes; sabe a assemblóa rença dos priacipios. A questão ó como disse, niio de poder, 
geral que, conforme os princípios mais correntes de borme- mas de tempo. 
Reutica, o costume é o melhor interprete das leis. O nobre senador viu se opprimido pela força doa arru: 

O Sn. FrRMINO :-Quando ó conforme á b.oa raz~o. . mantos··. 
O Sn. lllN!STRo nA· IUSTICA:-Este argumento da boa razilo O Sa, GoDOY dá um aparte. 

é uma arma de dons gumês. (Muitos CtJoiàdos.) O Sn. MlNllTRo D4 m>TICA :-... e nos disse- Se em 
Entretanto, senhores, quanto aos prmcipius o quo ó qoo tempo opportitno não so pÜ1ler concluir a lei do orçamento 

adiantou o nobre senador? vinde pedir umn outra resolucao. Isto ó fucil de dizer, maa 
O Sn. ZAcRAD!AS :- Fallou no Eslero Bellaco. (Hilaridade) não ó possivol? (Apoiado). • 
O Sa. Unam:- Só o discurso do Sr. ministro da guerra O Sn. FRANCO DE ALilE!oAdá um npnito. . 

foi um grande achado. O Sn. l!tNtSTRO DA lusrtnl : - Quando, eanbores, nós 
vozu 04 IIA!ORU. :-As eircumstancias erllo diversas. advertirmos de Que nno será possível bm a lei do orça-
o Sn. llllll!TRo DA msrtr.A : _ Qual ó 0 principio quo esta monto ja nilo será possível conseguir uma outra prorogaçãu. 

resoloçno io!ringe? A verdade ~ que em todo caso temos o Sa. M4nmno CAIJl'Ci : - na limpo de sobra para ap• 
uma auiOrisa~no, ou por mais ou por menos tempo. , provar n loi do or(jlllllODIO. 
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O Sn. PRKSIDRNtl>: - l'cço a aUeo~llo dos membros da 
assemblóa geral. 

porque hojo uão ti licitD ao sena tio aquillo que all,1t !ui iicitiJ 
em 1845 '/ Já preuolt·i a dill'~rouça das cit'CijiU!tanclns, JA vo~ 
mostrei que entilo não se trutava do uma questno de bostlli· 
dade, d~ uma questão d~ desconOanca. O Sn. VIRIATO: - E costume della na outra camarn. 

O Sn. MINIJTno DA zosti~A: - A assembléa geral qno liu 
es discussões da cumara dos deputados póde apreciar a pos­
fibilirlado de que falia o nobre deputado pela proYincia.de 
Jllirws. o que nos custou e~ta resolueâ,l ? Cma de dous me­
zee. Será pes~iv~l consesuir outra 'em tempo. opportuno? 

Mas diste-so:-Porquo neci!astes' esta quostfio de deseon­
fianca ?' Aceitamos·iiOrque cramos obl'igados a manter a nossa 
rorcÍI moral, se ccdessemos sem duvida ficariamoi seb n con-
surã de evasiva, de fraqueza. . 

Não bavia m~o para que n~e nceitassemos n quealão de 
desconfianca por1uo não.se tratava de um principio consti­
tucionnl qúe nfio admiltisso controvorsi~. Já o nobre senador 
pelo Rio do hneiro, cuja voz autorisada sempru respeitei, 
nos dii!e que esta resoluc1To nilo tem nada do inconstitucion~l; 
n •1uestao é de ser c lia Í!uscuptivel de abusos. (Apoiados). 

~ ~n. !IARTINuo C.\upos : - Mo é prova da fraqueza da 
DlOIOfla, 

o Sn. MARTIM FnA~QI;QO I - E' antes prova da for~a dos 
'PUimG~s da minoria. · 

O Sa. VIRIA Te: -Que falia de ludo c sobre tudo. 
O Sa. PRFSIDENTE :- Os nobres senadores e deputados 

tem o direito de pedir a palavra para responder, devem ouYir 
o orador com toda a!leoçfio sem o interromper. 

O SD. IIIINI~TRO DA Jumr.•:- Assim, pois, senhores, eu 
n4o v~jo em que se funtlfio aquelles que atroilo céo.a e terra 
com a idéa du que a resuluçM é contraria ao principio do 
sy,tema representativo; se a resolucllo é contraria ao princi· 
p10 constitucional, contraria tambeni 6 a emenda; a questão é 
guestllo de tempo. . . 

O que de mais adduziu o nobre seM dor pgr &lato-Grosso? 
O nobre senador viu que todos os precedentes lbe erno con· 
lrarios .•• 

O Sn. T.OTTONi:- Nlio apoiado. 
O Sn. D. M!NOEL :- Ob I ..• 

. 0 Sn. IIINISTRO DA lUSTIÇ.t. :-, , , e foi escudar-se em UIU 
precedente de 18iG. 

O Sn. Souu FnANco:.:.. Que nao 6 o nnfco; 
O Sn. IIINISTRO DA JUSTIÇA: - ... cujo simile se dostroe á 

primeira vista de oJbijs, 
O Sn. D. MANOEL:- V. Ex. nllo destroe. · 
O Sft. !bntllll FaAIIGISCO : - Ouvimos eileAoiosos o pri­

. moiro orador. 
· ó Sn. IIJINISTno DA rusrrçA:- Em 1845 a· emenda foi pro­
posta pelo deputado Abrínho que não era inimigo do mmís· 
lerio; vede agora a dífierença roução, oução); esta emenda 
foi proposta na camara dos deputados com o sobrescriplo de 
desconllança, de hostilidade manifesta. (Muitos apoiados.) 

O Sn MlRTiflBO CAMPos: - Estamos no nosso direito, 
O Sn. MINISTRO n1 JUSTIÇA: -Nilo digo que nno estais em 

~osso direito, digo que estamos lambem e reciprocamente em 
o nosso direito. • 

O Sn. M!RTill FnAllclsco:-Nem deu provas, 
O Sn. MINISTRo o .i lUSTir.A : -Torno a repetir para que 

Oque bem sensivel : ltm havido muitas resolucoes, de»ta 
ordem,muitás aulorisaclles como esta, e só a respéito de uma 
bouve o ~buso censurádo pelo Mhre senador pelo Rio dg Ja. 
neiro, abuso comettido pelo mmist~rio de 31 de ngoste. 

O Sn. ZAcUARIAS : -Pelas circumstancias conhecidas· do 
publico, n~o era da inlen~llodesse gabinete, nem de niogueoi. 

VozEs :-Ah I Ah I . 
O Sn. ZAciiARIAS :-Faço justiça; o abuso õno Bli proví~.' 
O Sn. IIINISTRO DA JUSTIC!: -Aceitamos a questiio da 

desconfianca ~orque não deviamos esporar que o senado De· 
ga&se ao ministerio actual, perante a guerra, nas circums· 
tancias delllceis. em que DOS achamos, uma aulorisaclio que· 
aliás sempre concedou a outros ministerios.( Apoiadós.). . 

Não deviamos aceitar esta emenda, porque, o digo .eom 
rranque~a, a limitaçilo que ella importa é um embaraço ~ara 
o direito de dissolucão, do qual. não devia ficar desarma~o o 
governo nestas circúmstancias. Notai bem que digo..,...gom­
no- oito digo minislerio; e pór consequoncí& refiro-me ao 
ministerio que tem hoje o poder, e aos seus successores. 

O Sn. ZAcn1nus:- Podem ser os autores da emenda1 o 
ferem-se nella. · 

O Sn. MARTINDO CAMPOS dá um aparte. 
O Sa. MINISTRO DA lUSTJr.A:-Quem póde, senhores, contar. 

com o futuro? No meio dos acontecimentos que se suceedem, 
e como que se precipitilo, quem póje dizer que uma medida 
que não convóm hoje, niio será boa amauM r 

Mas o nobre sen~dor por Mato-Grosso nos disse, com ama 
seguridado que admirei:-Se quereis a dissolucile. porque nllo 
so1s francos? porque niio direis? Queremos â dissoluçllo a 
vos pedimos o orçamento? 

Ha ainda, senhores, uma dill'erença de circsmstanclas : 
entilo em I Si~, reina~a a paz p~blica no. imperio, noseas 
relnçGel com as potonc1as estrangeiras estavao no melhor pé; 
hoje lemos perante nós uma guerra, o estado da. paiz é tão 
tleploravel, como o descreveu o nobre senador pela ~rovincia 
de !lato-6roPso ; porque é tão deploravel como S. Ex. o des­
~reveu devemos nugmentar, senhores, as diWculdadus da ad­
mini•tra~ilo? (Muitos apoiados.) 

O Sn, ZAcuAnus (rindo so):-Isto sorià um facto virgem; 
cahião nessa. · · 

0 Sn, MINISTRO DA lUSTIC.i: -Per modo que, . Senhores,. SIÍ 
quizermos a dissõluçilo, nesse momento supremo é que ha­
vemos de o pedir a nesembléa geral a lei do orçamento I . · 

Nilo desconhece que na Inglaterra já se tem praticado as-
sim ; Palmerstoó chegou ao parlamento e diese : . 

"·Dentro de oito dias torá Jogar a dissoluç~o da eamara 
dos communs, pretendo o orçamento; e o orçamente se !e1 

•' 

O Sn. PiDno Lu1z : -E' contriL-prodoao~to o argumento. 
(Ila outros apartes.) 
O Sn. PRESIDENTE: - Atlenç4o. 

dentro-desse prazo. · : 
O Sn. ZACDARI.I.S : - Isso lá é a perfeição. . 

O Sn. MINISTRO DA 1umg!: - E note-se que o nobre mi­
~fslro da guerra, meu 1llustre collega, nãa proscreveu eiÍiilo 
todas as medidas de confiança; - elle disse- Não sondo 
necessarias :- nada dessas autorisaclles- não sendo naccs· 
sarias. Abi tomos, pois, reduzida a questão no caso de neces­
sidade ; e nllo,tcmos DÓS boje semelhante nocossidade desta 
medida? (Apoiados.) 

O Sn !IINISTno DA zusrw~ : - Mas, senhores, o eepírílo 
do póvo inglez ó o mesmo espirilo do povo fraucez, é o mesmo 
esp1rito do povo brasileiro? ' 

O Sn.· GonoY : - E o povo porluguez? 
O 5n. MINISTRO DA. lUSTI~A: -Esse precedente de Portugal 

foi d~vido a circumstancias extraordinarias. . 
O Sn. Unnm:-A oxccu~ilo das instituiçllos ti quo 6 ditro­

rcnto. · O Sn. ZACDARIAS: - E urgentíssima. 
· O Sn. IIIJNISTno DA lUSTICA: -Assim, pois, nno tinha ra­
zno o ll'Qbro soaador per )la!D·Grosso qunndo exclamou ...,.. 

O Sn. nnNISnno DA JllSTIÇA:-0 quo 6 corto ó que o ~spirito 
rio povo uao 6 o mesmo eu1 umtl ii outra nação ; entro nós o 
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APPENDlG"E. 3 

miôistorie que chegns~e perante o parlamento c disaossc: 
- cstnes di8solvido; Total a lei' do orcamento- ndo era bem 
IIICCedldo. • 

Penso que V. Ex. n~o tem motivo para assim censurar a 
mesa. (Afioiadol.) 

O Sn. UnuA~o:-V. Ex. nilo póde asseverar Isso. 
O Sa. Gaoor:-E' o elogio funebre !oito â maioria; o 

ministurio iria buscar 1.'1 o sabiria tosqueado I 

O Sn. ZAcuAmu: - N;to faeo censura A moss ; o qne ia 
dizendo, e ó verdade incontcs'tavul, é quo.um dos oradore1 
que mo precedêrão, o Sr. senador pela província de Horaz, 
atacou a propria resolução e disse que lho recus.av~ o toll 
voto ; a idóa da resolu~ao é mn~ idéa acoits já por ambas ns 
camaras e fórn do deoatc (apoiados) : o que está cm dis~ O Sa. MI~ISTRO DA JUSTir.A:-Creio que não f11co injurlR ao 

espírito publico do Brasil' quando. digo que elle' não ó como 
o inglbZ mas se assemelha antes ao franccz que se distingue, 
alem de outros motivos, pelo ardimento e enthusiasmo. Se a 
presença de uma guerra não tem podido dominar as paixões 
politicas e procedemos como se ollo houlesse guerra .••• 

cus>llo ê sómente a emeAda. · 
O Sn. PEono L01z:- Liga. se á resolunmo. 
O Sn. ZAcUARIAs:- P~rrlile-me; a di>cos!mo versa sé· 

mente sobro a emenda. A resoiu!lãO os tá vencida. 
· O Sa Psol\0 Lu1z:- Podia faze-lo perleitamente. O Sa. PEDRO Lo1z : - São duas matarias que se ligll6 

O Sa. 111~10Tno nA JUSTif,l :- .•• como· podem as paixBes 
1!Cr dominadas ;6 I•el.os convenicncias do systbcma re• 
presentativo T (Apoiados.) 

o Sn. ZACBARIAS: - Vencida na camua dos Sr!. depu· 
lados quando a iuiciou, e posteriormente na occasill.ri em 
quo, julgando-a vantajosa, solicitou veunillo. das du~s ca­
maras p.1ra resolverem sobre a emenda, e venc1da no sensde O Ss. Umtio:- O minislerio loi que provocou isto. 

Vms:- Foi a opposição. (Não apoiados,.) 
O Sn. 111"1STRO DA IU>TIÇA: - Não con•lemno as paix~os 

politicas, porque são, como diz 11m e1criptor, as velns ou o 
vapor que transportllo o navio, mas assiro como o navio 
carece de leme é preciso q11e as paixões politicas tenhilo as 
ldéas.por objecto, e a m;io por guia. · 

Ainda disse o nobre senador por Mato·Gr.os!O: • Mas esta 
rer.nlucão mes!Jlo no ca1o de dissolucilo seria insuficiente, 
porquê a quantia orçada para () exeréicio passado està bem 
lon~e de ser a mesma no exercício futuro. » Eu o reconheço, 

· senhom, mas porque o mal nilo se 116de remediar comJ•Ie· 
lamente devemos querer que ollc fique absolutamente irre­
mediavol? Adoptada a resolução se obtem autorisaç~o senãa 
para as dcspez••s, ao menos para a cobranca dos Impostos 
qHe ó esta a grande que>t:lo constitucional.· Na presenca das 
despezas Pxtraordinarias' da RUerra creio que a bSseinbló;l 
geral não hesitaria em concedei· um bW de indcmnidadc ao 
gabineto que fizesse o1sas dispezas, como o parlamento inglez 
concedeu a Iord Palmorston par occasiüo da! fortificac~es 
que se fizerão quando se receiava que a França passasse o 
estreito e· invadis~e a Inglaterra: ó as;im que se augmeutou 
com mais 100,000 000 o orcamento de 1859. 

Concedo, poi>, ao nobre senador' qlle o remedi o DilO seria 
comj1leto, mas melhorava o mal quanto era po,sivel, e pelo 

· men•s na colisão era preferível que os impojtos fumm CO· 
brados por virtude de uma lei. 

Sr. presidQnte,. no proposito de não demorar esta discusslto, 
concluo declarando que o mioi$terio aceita· a.~· parte da 
emend~ (apoiados) approvada pelo senado .... 

O Sn. DIAS DE CARVALUO : -Apoiado. 
O Sn. MINISTRO DA wsrrr,~:-, •• c se aa vota~llo a emenda. 

ror dividida, •• 
O Sn. DIAS DE CAnVALuo : - Como devo ser. 
0 Sa. MINISTRO DA JUSTir.A : -,,. não terei duvida Om VO· 

ta r por ella. (Muito bim, 'Muilo bem.) 
Vons :"-Votos I Votos I 

O Sr. llnclaarlltl:- Ninguem jámais sustentou, Sr. 
prcsirlcnte, que, em reuniiloda assomblóa geral por elr•ito do 
art. 61 da cons.tituição do imporio, dcixtl do l!aver doba te 
quando esse art1go t;io cxprassamentc deternnnu que con· 
(ormc o resultado da discussão se seguirá o que for dclibe· 
rado; mas, o que ó fóra de duvida é lfUD 11 discuss<ío em tal 
caso deTe ser restricta, positivamente rostrict<l ao objecto da 
emenda. O que niio se podia esporar ora que fosse chamada 
a debate a proprin resolução, como .... 

O Sn. rnRSIDRNTE : - Todos os Srs. senadores o deputa­
doR têm ~stado na ordem. (Apoia.do.!) N;1o creio que se pu­
dmc conter a discussão em limitas mo1is estrictns, salvo 
olhondo int~iramento a libord,tdo da tribuna .. (tljloiados.) 

pelo lacto de approva-la emendando-a e de ncceder a~oraa 
ru~llo para tratar-se da emenda, unico objecto d~ presen111 
reunido. · · 

O SR.- rnxsmENTR :- E' uma questão de ordem que a 
mesa julga·so COI1!petente para decidir. , · 

O Sa. UneANO :-Quando elle ó que está fóra da ordem. 
O Sri .. ZAcnAniA&:-Estou pcrs11adido de que nãe póde há ler 

a menor duvida sobre este ponto : que a resaluçao é mate~ia 
vencida, versando a discussão sómeute a respeito da emendà. 

.. ·. Ora a emenda, Sr. presidente, em que' termos p6e a quos· 
ti!o? l1rccisameute nos seguintes: ou rejeita-se a emenda, 
ou retira se o gabinete. (Apoiados), Nilo av·ri~uaroi Olmo­
tivos que fizerem chegar a que1táo a esses termos, nao quern . 
indagar se para tanto houve fundameRto. O que, porém; ó 
certo ó que, depois das declarações do ministcrio com res.peito 
ao assumpto, de que se trata, toda a questão rcduz1u-so 
positivamente áquelles termos : ou a emenda cabo ou o m[ • 
nisterio deixa o poder. 
. A discuss~o em assembléa geral ~odcria, som duvida; es­

tabelecer-se ainda largamente, se. depois do que ácerca do · 
objecto se disae em uma e outra camara, fo11e ponivet 
atJduzir pró ou contra nova11 ponderações; mas peço .licenç;. 
~ara dizer que quem se dor ao trabalho de confrontar. 011 
debates da camara electiva e da vitalicia. em relacão a este 
assumpto com o debate de hoje reconhecerá que se não tem 
olferecido idéa nova. (Apoiados e não apoiados) . 

Animo-me, portanto, Sr. presidente, a convi•lar.a assem• 
bléa ~oral a appressur a soluçao da crise : passe já a emenda 
e caia o ministerio, ou rejeito· se a emenda .e permaneça o 
gabinete. Todos têm interesse em que se realize q11anto 
antes a solucao da crise. {Apoiarlos.) 
o~ amigos· do gabinete, Sr rrcsi lente, ems têm obrigaçiio 

natural de rc~ellirem a primeira parte da emenda (sobre a 
segunda direi logo o que penso). 

E os seus propri~s. adversa,rios, aquell~s principàlment~ 
que adoptarem a o~m1i!o mamfestada ha d1as pelo·nobre ,e. 
nador pela província de S. I' auto, ~randc apologisl.il ·da 
emenda, de que o quo procura o mini,terio 6 um pratexto 
para sabir-sc bOnrosamente tio Estero·/lcllaco, de que !all·iu 
nojo o nobre senador pela província de Alato·Grosso; esse; 
adversr.rios, digo, nllo hão do uuerer, votando em lllvor di& 
emenda, proporcionar-lhe uma hngente para esquivar· se ~K 
difficuldades da situacão, que, no pensar desses senhor~s. 
são obra do sua imprevidcncia. De sorte que, Sr. presidente, 
nilo ó muito quo vot~m com o governo contra 11 emenda all\i· 
gos e adversari~s, uns porque o cstimilo, outros por.1ue de;c 
jão augmentar lhe os ombaraços c fazer subresahlr a oun 
rcsponsabilidudo. . 

Ainda ha, st•nhor presidente, outra ordem de reprcsentan· 
tcs da naçi1o, que oalurulmeote votnrilõ contra a cmonda: ó 
a rios politicas bem intoncioonrlos.(Reclamar.tJes) Se a expres· 
siio excita reparo, sub;titui·l~·boi Jlor.outra: votnr<iõ co1!t1n 
a omond;t aquelles que considerarem a slt""f-no com RilUliO. 
desprOI'enido, · 
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O Sa. PnEfJDi!N11 :-Acredito que nlriRJJ~ni estA prevenido,· O Sn. Pa&PJDENTE :-Estou por~undido dt·quo V. J!x h1l dt 
cada um ba de dar o stu voto como entend~r melhor. ouvir.a voz do presidcute da aucmbléa · . 
· O Sn. ZACD~rius :-Se ns>im ó, Sr. presid~nte, o que se O SR. ZAcD.\nJ!S :-Nilo comprchcndo o nlcnnco da deela· 
11rguo é que u votuçilo será unanime cootra a emenda. ração de V. Ex., nilo sei a quncm elln. Está ~ntendi~o .quo 

ouço sempre a vr.z de V. Ex .• nilo só p!'la parhcular dJ>t.IIIC· 
O Sn. UnBANO :-Unanimo contra o govoroo. 2ãu com quo v. Ex me trata, como pelos seus reconhecido• 
O Sn. ZACU!nu~: ~· U1anime contrn a emenda, porque en· talentos, serviços, o •• , · 

.tra rogcila·la ou fazei' cahir n s actuaes círcnm,tancias do o. SR. PnESJDENTK: _E pela delegaç«o de que estou ra-
paito gabinete não ha quo hesitar: dove·!e rcJ'ellir a emenda. nslldo. . 

O Sn. T. Ono~J:...,. Pois retírem-so os nobre! ministros. 0 Sa. ZAcÚuus :-Era precisamente 0 que eu ia di.zer: 
.. O. Sn. Z1CBARÍAs:- Retire·se o J:abincl~! !laa as difficulda· e pelo cargo de que se acha revestido. Mas continúo a d1zer 

des da situaCJlo politica sãn graves, e no o·l.t~o actual dos o que entendo sobre a emenda. 
pa~tidos. a Ôrgan1zacno de um minísterio é difficillima. Nos o nobre. senador pela província de S Paulo, Sr. pre&i• 
debates ultimamente' têm dito os, orgãos do uma parcinli- · dente, declarou tomar parte no presentg debute para respon­
·dude politica: "NJo t(Uergmos i mia illogko qu~r•rmos 0 der á. pergunta que no seu díscur!o fez o .nobre ministro da 
1,oder uo estado em que ~e acha o nosso P•rtido » Que par. j'ustiça:-qualéo principio constitucional ol!tl~dido pelares~­

. tido, roi~, será chamado qucestej~ em melhores circums- ucão? E 0 nt~bro senador dis!e .quo respondia ao noLre mJ· 
'lancias? . ni;tro da justiça com a opinião do nobre ministro do imperio, 

VoZES:-Oh I Oh I pre,idente do conselho. · · · · 
O SR. Almo FRANCO: - Enl~o acabar[He os homens. PeÍo meu lado, Sr. pmidelite, tnmo a liberdade de res-
0 Sn. PEono Lmz : _ toso é que nlio está em discussão. ponder ao nobre scniidor pela provincia de S. Paulo, quando 

eusteRta que 11 fmonda é otrensiva da constítuiçilo, com .111 
O Sn. PRG'IIIKNTE (tocantlo a campaiuha):- Att~nçilol repetidas declaracõeo do nobre autor da emenda, o Sr. TIS· 

O nobre ;en.1dor princi~iou dizendo que a i(uest:Io tem ostnclo contle de Itaboraby, 0 qu.11, não ;ó· ao apresentar ·n mes1_11a 
·um pouco [óra dos limites marcado! no regimento. e agora emenda mas em ~utras occasiõo>, ha constantemente dilo 
•quer dar prova de nilo conservar-se ella nesses limites. que a 1esoluçilo nilo ataca principio algum constitucion&l e 

O Sn. ZACIIAnllS:- N~o é a primeira vez que V. Ex._é que fó a cun.batia por insuficiente. · 
injii!IO. cqmigo, . . . 0 Sn. VISCn~DE DK ITADORARY: --Porque podii1 dar Jogar & 

· O Sn PRESJOENTB :·-Não poiso permittir que haja discus- abusos que feri~o.um princi~io constitucional: · 
eao politica sobre a emenda do aenudo. O Sn Z.\CDARI.\S: -Mas bem EC v~ que. ~oder a ~e!n.luçilo 

O Sn. ZACRARI.\S: - Mas eu estou apreci~ndo um~ consi- dar Jogar a abu•os que ferem um prmCiJHO con;tilucwual, 
derilçllo contida no aparte que me derào: retire se 0 minis- uão é envolver ~!Tensa directa a con~tituição (apoiad.~s). 
tcrio. Estava mostrando que essa retirada 0 diffidl e a ~ub- Não, Sr. presidente, á resolu\.~o n~o o!Tende a lei funda-
~Lítuiç~o embaraçosa.... ment;,J. AEsím o tt·m ba mais de 20 annos ou tendido e p~a:-

tiCildo nilo só o partido chamado da ordem, mas o part1~o 
O Sn. PRRSJDENTE : - Isso é ma teria politica. contrario, por meio dos honwns principaes de um e de outro 
O SR. ZACH!RJAs: - Parece que V. Ex. quer que eu me I• do p<,Jitico (apoiados). Utn Iili accordo dos partidos politicos 

·aente .1 . autorisa a crença de que a resoluçiio n!ío otrende a COi!sti · 
o d llá r · tuicáo, ou, pelo menos, que se póde, st•m grave damno, dmxar 

A M.uomr: os outros·ora ores (a r.~o em po llJca. !•ara melhore• lcmjif•S u exame dessa qui•oliio, sem demover 
O Sa: ZACDAFJAS ~- Nilo sou eu quem provoco uma ques- por ora nenhum membro d~ as,erublóa JlCral de votar coolr,a 

tao politica: ella resulta necessariamente dos termos em que a emenda. 
H ~monda nllo~ó lo.dcixar dij ser considerada, depois dM de- Demais, Sr. presi~enle, 18 ba otrensa da lei fundamental· 
tlara(õe~ minlsteriacs; está nos factos. Se n.~o cahir a na woluc~o t~mbem lia, eem réplica. ofl'ens,t na emenrla 
.emenda, retira-se o. gabinete, r.mlondo o Jogar a novo minõs. (muitos a1ioiadr:s). como bem ~i;se o nohre senador pela pro.­
.li'rio. e esse novo ministerio é que se não pé,Je presente- linria de Goyaz. Se a itléa princip:d ~o·ende a conitiluiç~o. 
me~tle or~anizar sem os n111Ís gr~vcs cmbaracús,. por•JUO uma a idóa accessuri;l, que apenas modifica a idéa principal sem 
da6 fracções de parti~o, quo poderia subir ao poder, declara remove·lit, lambem a c,ffcntle (muito bem). N;Io tem réplica 
que o n4o quer, e a outra... o urgumenl9 do nobre senador vela província do Goyaz. 

O ~a. PnEJJJOR~T&:-Estas considoraç~cs já forllo aqui ( A11_oiados.) • · . ~ 
produzidas contra a emenda. · Tomo agora em consirlmcilo o discurs~ do nobre depu!&· 
o s z . s .. r y E é · I do pelil província de· S. Piiulô. 

. n. ACRARJU.- e Ja o oriio, . x. pareia para s. Ex. (mroceu. r11 zer um ~:rande achado com o facto de 
coaugo. . pedir o nobre miaistro da justiça .qu~ se votasse por partes 

O Sn. PRESJnENTE: -A discussão deve ser restncta á ma- . a emenda para votar contra a pruo11r.l e em favo~ d~ ao-
teria da emenda. gunda, porque, disse o nobre· deputado· pela provmcm da 

o SR ZACUAIIUS:-DPm o sei, mas eu estou avaliando um S. Paulo, aadopcilo aqui da !egunda parte da emenda, impor­
tl!ilitO necessario·, immerliato, qne multuría da adopção da tarin ii maioria 'da camara dos deputados o mesmo desar que 
emenda, o esse etrcito sci'in a ropP.liÇiio, em maior gráu, do na outra camara so qui~ evitar, quando lá se volou CtmLrl 
lriite eipeclaculo que não ha muito o paiz presenciou... toda a emenda. 

O Sn l'nF.SIDENrr;:- O p;riz niio pótlo presenciar especta- O governo foi aqui moito explicito, dizendo que nito aC· 
r.nlo triste, qualquer que st·j 1 a votal'àO d~ as1émblóa geral quiescia á limilar.ão de tempo, contida na emenda, purq11e 
[l•illilos apoiados ) • essa limitaç;lo de· tempo, fóra exactamente a i.tóa oR'•rec1tla 

poJo opvosicilo na outra camam, como voto de descoufiança, 
O Sn. ZAcn.IRI.\S:- N~o ponho om duvida que o paiz como hostiildmle ao ministerio. (Apoiados.) . . . 

~e~ to a dccio1ln rl4 ilssrmbltla gernl. Quem disse tal? Eu mo Foi essa rcstriwlo de tempo a luva que a m1nor1a rla ca­
nfiro nos embarar.ns do nova or~nnizaçao ministerial, n~ora mnra elcctivn lev.intou contru 0 governo. (Apoiados: Jla va· 
que Mo do sor midores que os do maio do 186~, embaraços rias apa•·tes.) N.!o aslá, porem, 110 m~smo caso a scgund.a 
10raves qije cumpro,· tJuanto fôr (I06HVel, provomr. p~rto da !•monda, a qual ó do natureza diversa, não levo orl· 

A difficuldado politictl ba do aursir,. qu9r V. ·Ex. qucir.1, gem na camara como a primei r~., nom foi nut.ca luuçtda no 
~iiCr nilo. l j,,vete como um dmfio (,!)Juiadu') . · 
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Allim que o goTerno, qàe n!o podia, ltm expór a desitr .a 'o Sn .. Fnm'o DE 'AúnOD! : ...; b!o lluma novidade i' 
mnioria que o tiUSlenla na o.ulra camara, perouadi·IB a acel- O Sa. ZACD!nus: -E n~da se adi.antava, além .disso, 
tu r a . pr1meira. parte da emenda, que reproduz o de1a6o da com a separação, _par~ue a emenda se111pre tinha de vir a 
minoria da camara lemporaria, procede sem.a menor lncohc- ussembléa geral. Tenho perfeita lembrança do queoccorreu 
rencia aceitando e pedindo aos seus amigos que aceiJem .a na fu>ão d8 18~1, e ·roi que, havendo •i•IO re~eiladas englo· 
eegunda parte da emenda, porqu~ e;ta segunda parte. longe badamente na camara dos d1•putados as emendas do semado, 
de coulrariiar o governo, amplia·lbe ~s meioa de fazer face ás relativas ao 11rojecto de reforma de ensino superior, furão 
dcspczas, c seria imprudencia dospreza·la. .. ~ess~s emendas approvadas umas em aseembléa ~eral, outras 

O Sn. FnANco DI ÃLIIEID!: - Maa 01 Sra. ministr~s ,vo- rege1tadas. Entendeu· se entilo, como luojü, que não se d~ixa · 
térão contra. votar na camara em favor de parte de uma emenda e contra 

O Sn ZACDARIU: -Nilo se pronunciárlo contra essa. outra parte, tendo de ter s~mpre o assumpto submeftido ao 
tarte da'emenda. · · · · conhecimento da assembléa geral. · 

Mas ainda que a votação por partes fosse admissivel na 
O Sn •. PIDRO Luiz: - Votárlo contra, ao menos na outra outra camara, na hypotbese de que se trata, o certo é qae 

eamara. . não póde caber censura ao governo e á maioria da com~ra 
. O Sn. ZACJI,I,RJAS: - A deftciencia attriboida á resolucilo dos de1•utados pelo facto de não fazer a sRparac~o lá, reser· 

env.iada pel~ comara dos deputados, e que a segunda párte vando a para este momento. Não pos1o deséohrir nisso • 
da emenda procura remediar, seja· me licito diztllo de pas menor inconvegiente; 
sagem, fie por um lado argue imprevidencia da parte do go- . O. Sn. MARTIM Fu'N.Cisco: .-Ao menos procedeu·sé n& 
nrno, por outro lado é o ar11umento mais aolido da boa fé li d d · d d 
do o1e;mo ~overno, porque, Sr. presidente, Pe o ministArio conv&cc 0 e que não 66 po 11 separar parte a emen a. 
quizesse que a resolu9do, i:óm appmrimcias de medida pro- {Apuiador.) 
visoria. rogesso de6mtivamente o proximo exerci cio, faria O Sa. Z&cuniU:- Assim,aquelles que na outra cnmara 
com que àabisse do Tolo da maioria da outra camara mais votllri\o contra a emend~ englobadaoionw, podem, sem ioco· 
completa, mais adequada ao& seus desígnios. herencia alguma, feita a separ11ção que se lembra, vohr em 

O· Sn, Joss' DONIPWO: - Contava com •a interpretasão. favor da aegund~ p~rte. E pelo que me toca, como Bell!ln:e 
que o. nobre ministro da fazenda deu ao art. 16. . v~tel contr~ a P.nmeira parte da emenda conc~rne•!!e á IIm•-

- . ·. taçno de tempo a em favor da segunda1 desde Ja rogo a 
O Sn .. ZACDARI~s:- Ab1 . Tem a .q~est~o do. art. 1ll I Já V. Ex. que, quando puzer a votos a emenda, tenba a boa­

se te~ ~r tu, e rep11o, que fu1 uma op11~1:lo md"1dual do ne- · dade de o fazer por piLrlas, afim de que mo sPja pnssivel 
bre ministro d~ fazenda, e não .do gab111ete, eas~ motlo de manter o meu foto oo mesrno sentido em que já o manifustei. 
entender. o ~rt. Ui, nilo eó da le1 de orgameoto vigente, mas E jâ que fallo do Mo que dei contra a primeira parte da 
da con>tltUI!JãO, emenda 011 occasii!o em que se discutiu a resolucão no senado, 

l'reteurle se de ordinario estender com exagerat~o o princi- e que desPjo agor~ sustenta~, p~~o licen~a pará dar ao n~bro 
pio da solidaried~de quando esse principio te 1i limites, e s~nador pela provmc1a do R1o Grande do No~te umaexphca­
além disso é cBilo que um ministerio n3o respond• iuexora- ção .. s ~~. pareceu .estranbar que eu imv.ugne e vote contra 
velmento por arrebatamenl,os de tribuna ·de qualquer dos a pnme1ra parte da emenda, ~endo-lbe dito em conversa que 
seus membros. O nobre ministro da fazenda apresento~· no a 1il0 acbaya má, a.utes mu1. raz.oavel. E' verdade, . acho 
acnndo no correr do debate da reiolucii~ eua 11ngular 1ntel- rozoavel a uléa conllda na pr1me1ra parte da emenda e vo· 
ligenci~ do art. 1fi • ' taria por ella, se outra11 fossem as circumstancias, se por 

• · motivos que é escusado agora averiguar, a primeira parto 
O Sn. llgnnAZ:-0 nobre ministro da fazenda foi o proprio da emenda não assumisse o caracter que tom'JU depois d~s 

que declarou que essa opinião era sua individual (apoiadu1). declaracões ministeriaes. -
O Sn. Jo~É Do~IFACio:-Um ministro não argumenta com a cAs circumstanr.ias ·de hoje, Sr. presidente, nno s!o. as de 

·•ua opinião individual. 18iã (apoiados). E.m 18iã a re.stric~ão do tempo, suscitada 
Pe~o a palãvra para responder. na camara temporarJa, não partiU de. adv.ersario; mas de um 

·o Sn. Z&cnnus': _Não só 0 ministerio n~o'adoptava a amigo do peito do·ministerio de então: adesco,,fimça politi· 
.d ... d b r d . d 1~ ca n4o ~hvoacllra sobre a inculcada limitac4o de tempo • 
. outr1na o no re ministro da ~zen a a respeito 0 art. ° Cabiu na cuma'ra mas· foi no senado restab~lecfda e ulterior­
§ 10 da conotituiç~o, mas o proprio nobre ministro da fa· mente appravada pela camara e convertida em lei. Mas nem 
zenda protestou contra ella,·iuslando pela resolur.~o parare- na camara imprimiu-se·lhe o curactcr de hostilitlade politi­
ger o exercício, em quanto se não promulgasse 1i competente· ca, nem no senatlo teve apparencias· ao menos de embaraço 
lei de orçamento. O nobre depuhdo pela provinciadell. Paulo opposto 11 marcha do governo. Hoje o caso é outro: a limi· 
exager1~ a solidariedade : quer, talvez, entre 0~ mem_)lros de tacão de tempo foi por declaracão expressa duas vezes con .. 
um gabmete a JDesma forca do cobes4o que fllile entre go- 'd d 1 d d - d · d h · 
tas ae apua, as quaes, ap'pro1imando-se, confundt m-se.... 81 era a pe a caman os cputa os com propos1to o OSII· 

• lisa r e fazer Cilhir o gabinete. 
O Sn. Una&NO : -E' uma divergencia em ponto capital. Pdra demonstrar a di~paridade entre circumstanciaa 
O Sn. ZlCUARIAS: -Todos os membros estão de accordo actuaes, e não !Ó as de JS.i5, mas as dos outros annos em 

em querer que pas~e a resolucao, dispo>içilo .que revela ser .que resolu.ções identicas 11 de que se trata se adoptârao, 
opimao do gabinete não prescindir do voto das camaras para n;1o é -prec1so folhear volumes: basta ler o discurso do nobre 
cobrar impostos e fazer despo1as. senador pel.a pr~vincia do Anwzonas, que occupa a ca~e.ira 

o Sn. UanAIIO : _Logo 0 nobre ministro da fazenda esta do semtuno, discurso que resume tudo quanto ha occorndo 
em divergencia com os seu' collegaa. - sobro o ass~mpto ha 20 annos, e a ellc mo rep.ort.o. 

Sr. presidente, o honrado senador pela proV1nc1a do ~lato­
O Sn. PRESIDENTE: - Poço attenç~o. Grosso, não obstante a relcrid~ disparidade, 11uiz de certo 
O Sn. Z&cn&niAS : - Ouvi dizer o nobre deputado pcl~ modo produzir elfoito, lendo períodos de um discurso prolu· 

provincÍia de S. Paulo: «Se ao gabinelo era indilforcnte a ri,lo em !Si ti na camara tempomia, de que era membro, 
~orlc da scgund:t parlo da emenda c só l1gava importa.ncia pt:lo nobre ministro da guorru, mn sentido favoravd a idéa 
a primeira, porque raz:1o. votou·so na camara. dos .d~putados qu~ laz objecto da primeira parte da ~meada, que hoje dis· 
conttn toda a emenda, deaxando·Se do fazor ah a diVIsão que cul&mos. · 
om parcco querer· se? • A isso respondo, Sr. prosidoute, com Se o nobre ministro da guerra pudesse !ullar, so não esti· 
a seguinte poader~çlío que mo occorrc: a emenda do senado vosso, a rezar ·do se achar presento, inbihido de fazt\ ·lo por 
uao podia ser votuda por partes n~ outra camara. (.lpoiaáos) incommodo do 1audc quo lhe ornbarnça a voz, csloR certo do 
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que rodn~iria immediatamer.te ao seujusto valor. a cilacrro do 
Jaobro ~enador pelo Ala to-Grosso, usando ~a infejavel aptidão 
que sempre manifesta para _()S debates. 

No impedimPnto do nobre ministro d~ gnerra, direi apenas 
que a ci!ilçiio do nobro ~ena dor pelo Dl.at•J·Grosso nao attingo 
o d~~~Jndo fim de mostrar incuherencia entro o depntadu de 
1845 n o ministro cl:1 ~unrra de h,i;,, O Sa·. J1orraz, que j~ 
em 18i5 dav• indícios do qu.n vir111 a ser na c11rreira que 
abraçára, e que o trouxe a pre.tar os relevantes serviços 11ue 
e~tá prestan1lo e que bi\11 de tornar o ~eH nnme 11empre Iom· 
bra io e bemquisto do p•iz (muito~ apoi~dos), no prnprio dis· 
cur;o e até nu pnrio1lu qu11 o n"bre sem11lur pelo Alai•• Grosso 
eitou, resalvou o ~ou prncedinaentn e o rOU voto actual­
mente. O que o nobre ministro' da gu~rru dis~o c•m 1815 
fui que, nos casos ~rdinarios, as deleguçõee legisl~!ivas d11S 

· camaras ao t•xecultvn er11o um mal, donde se conclue que 
não pro~crevia complel,•mente, e quae&'jUer que fos~om as 
eircumstancias. taes HotorisHcões. 

Em 1815 a limitação do teci1po nllo oaorecia incoRvenienle; 
o p•i' eslava em paz; comecava o quioquenio famoso em 
nos~a bi~toria parl:.mentar, e' ncbava-se ftO poder em toda 
plenitude do sua forca o partido qne se denominàva lib~ral. 
Um membro dislinctô da maioria, o Sr. cone~o Marinho, lem­
brnu a restricçilo do !O~IIO, .e o nobre mini<tro da guerra que 
então começava a d11tmguar-se na palrulh!, sustentou a 
emenda como idéa inteiramente alheia á politica. As circum· 
stancias presentes silo mui diversa~, são extraordinarias. 

Temos hnje uma guerra externa que pro>egue, que inluno 
de gr~s receios e 1•ódG ainda occasionar, como já occasi· 
nou,a suspensão dos nossos tr1•bnlbos. Temos nãodous varti· 
dos fortes, cumo em 18 Hí, prestes a succeder com vigor um 
ao outro, mas partidos fraccionados, e dessas frilccõcs vozea 
as mais autorisadas declarando que não querem 11Õr mão no 
timão Ja náo du estodo I Tomos partidus, mas sem maiorias 
i:ompact~s. 

n111 voz :- Quaes partidos ? 
o Sn. z.~CD!RilS I,- Todos os que existem no p8iZ. Temos 

partidos. reptto, sem maiorias compactas em lula com maio­
rias impHcientes e imvrctuosas, 

Ora, será em. t,.es circumstancias rasoavel que por um 
melindre de excessifo constitucionalismo vote se por umn 
emenda que traria comsigo necessariamente 11 dissolur,~o ~o 
gabinete, que importaria uma nova organizacno ministeri"l 
por extremo difficil em quadra tl!Q melindrosa?(Muilos anoia­
dos.) Será diitrtto proceder em 1866 como em 18i51 (.Hui· 
tos apoiados.) 

Asoignalarei ainda, Sr. presidente, ama cnnsidoraciio, e é 
que se. a ~monda passar e ~ubir u"! ministorio que por r .. I ta 
de m~rorra na camara tenha do dr8sOIYe·la, só se poderilo 
obrar legalmente impostos e fazer despezas até 31 do do 

zembro. Do · ahi eDl cliaulo Dcar~ o '0\'Croo á lllcrc&· dos 
John lhmpdeu. 

O Sn. UmNo :-Mas o ministerio diz que pódo govcr· 
nar !Cm m'aioria. 

O Sii. · ZAcnAnUs :-QualquAr ministerio póde, diisolven­
dn n camara. e o quo estnu dazeudo é que !o, por eacito da 
~menda, ~ubir um !(ltbineto que pnr nAo ter m~ioria n~ C3· 
m••r•1 a ,li,iolva: ficará de dozembro"em diante inhabilita~o 
para cnbrar· legalmente iDIIHJstos e lazer as do;pozas_, visto 
como 11 emenda restringe a aQtorioa~au até aquelle mez só• 
monte. . . ' 

E', infelizmente, corto, Sr presidente, qum os ministorioa 
no Uri•Bil nilo se dimlvem sempre; segundo ns reBrns dllju­
ri>prudeucia constitucional (Apo~ados.) _Muit~s _vozes UI~ 
gnbiuete que paroce ter exnberancta ae vrda, retarNe sem 
motivo plausivel. ou morre de apoplexia fulminante. ll, ~ois, 
é l'os;ivel &A nitll' provavel que o mioiotorio actual, ainda 
quando nilo fize>so quo~tão da 1• parte da emcn•la, ~e retiro 
de urn momento para outro, embora tenb~ maioria ua Gil· 
mara ••• 

O Sa. UnnANO :-E ent5e aby!ma-se o pniz. 
O Sn. ZACDARUS: -E então o ministerio que se orga­

nizar, se for compo!to de pessoas que lêan sustentado 11 
emenda, ba de fatir·se na, propria arma quo forjava contra 
o· seu ·antecessor, bade, na hYi!othese fi~urada do nào conso­
guir lei de orçament~, m olíragad.o a liller despczas e a co­
brar impostos sem le1 que o autorue, ba de encontrar pell\ 
(rente a ·doutrina aqui clnramento su>tontacla da re;istencia 
a cobranca do imposto não votado para o competeute exer­
cicio. • 

Foi por isso, Sr.- presidente, que ao discutir~se no ·aena~o 
a emenda eu dei um aparte que aqui. reproduzir~i: restriugir 
a autorisacão ~te dezembro e indicar a resist~P.Cia a. cobranca 
do impostó não votado n~ lei annua. é aconselhar o naufraglo 
para experi1u~ntar algur11 s~lva-vida. (Muilos apoiadoB e nàa 
apoiados) . . . 

O Sn. UnsANO:-A resistencia já foi aconselhada aqui, oao 
por nó~. 

O Sn. ZACDARIH:- Por quem? 
O Srr UnnANO:-E até contra o roi. 
O Sn ZACDARIAS:-Por quem? 
O Sn.ll11B.~No: -Poi1 não sabe? 
O Sn ZACDARIAS:-illuita cou'a ignoro ••• : 
Tacs sao Di poucas obscrv~çõcs que tenho a r~z~r p~ra 

justificar o meu voto contra a primeira e em favor da ae~unda 
parte da emenda quo so discute. 

l~IM DO APPENDICE, 


